COENZIMA Q10 E SUA APLICAÇÃO EM SAÚDE
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[bookmark: _Hlk484504523][bookmark: _Hlk484506329][bookmark: _Hlk484516969][bookmark: _Hlk484520542]A coenzima Q10, também conhecida como CoQ10 ou Ubiquinona, é uma provitamina lipossolúvel, que na forma Ubiquinol é um potente antioxidante. Está presente em maiores quantidades a nível mitocondrial em órgãos que necessitam de muita energia, como o coração, cérebro e músculos. Pode ser sintetizada via ciclo do mevalonato, ou obtida a partir da dieta, mas os níveis plasmáticos diminuem com o envelhecimento, devido à algumas patologias de ordem genética e ao consumo de estatinas. Esta revisão de literatura foi realizada com objetivo de caracterizar a coenzima Q10 e a sua suplementação em situações de depleção. A redução dos níveis plasmáticos e consequentemente intracelular desta substância, é responsável por uma série de sintomas e estaria relacionada com doenças neurológicas, cardíacas, musculares e outras. No Brasil, a CoQ10 não é utilizada como tratamento, mas é comercializada como suplemento alimentar e está presente em diversas formulações cosméticas. Fez-se um trabalho comparativo, entre as informações contidas nos rótulos de produtos comercializados no país e os resultados de ensaios clínicos, e surpreendentemente, verificou-se que tais informações estão corretas, que não há exploração exacerbada dos possíveis benefícios da suplementação. Conclui-se que, as inúmeras aplicações da suplementação de CoQ10 para diversas e tão distintas patologias, explicam-se pelas próprias características químicas desta substância e estão diretamente relacionadas com a sua importância no processo de geração de energia mitocondrial. Recomendam-se mais estudos para a dosagem laboratorial, que ainda é difícil devido ao alto custo, sobre a suplementação como tratamento para doenças neurológias e relacionadas ao dano oxidativo, para as quais já há resultados positivos, e ainda, a elaboração de protocolos que padronizem a suplementação para a correção da miopatia, visto que, trata-se de uma substância segura, que pode trazer benefícios e qualidade de vida aos que dela precisam. 
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